
INDICADORES

1 2 3 4 5

1.1 Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, CATI, CFB

1.2 Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, CATI, CFB

1.3

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

1.4

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

1.5

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

1.6

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Universidades, Institutos de 

Pesquisa, Prefeitura, ONGs

1.7 Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Prefeitura

2.1

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

2.2

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

2.3

Conselho Deliberativo, Fundação Florestal, Instituto de 

Pesquisas Ambientais, Instituto de Pesca, APACIP, 

ICMBio, Universidades, Institutos de Pesquisa, Prefeitura, 

ONGs

Divulgar e capacitar os conselheiros e beneficiários para atendimento da Resolução SMA nº 189/2018 e 

atualizações subsequentes.
Implantar procedimentos e fluxos internos para cumprimento da legislação e agilizar os processos de 

autorização de uso de recursos vegetais nativos quando necessários.

Viabilizar o levantamento de campo, identificação e mapeamento das espécies vegetais e dos recursos 

pesqueiros de interesse.

Apoiar as ações para enriquecimento ou repovoamento das principais espécies de interesse  (guanandi, 

caixeta, jussara, recursos pesqueiros diversos), bem como de espécies alternativas de rápido crescimento.

Desenvolver e implementar projeto de recuperação das áreas com bioinvasão, especialmente nas áreas já 

identificadas com presença da ostra exótica.

Viabilizar estudos de capacidade suporte para espécies de interesse, com base em dados como abundância e 

vulnerabilidade das espécies e quantidades extraídas (real e potencial).

Fomentar a elaboração e a implantação de protocolos de manejo para as espécies de interesse, com 

indicação de boas práticas, quantidades e sazonalide, além de prever o monitoramento do recurso e do meio.

Apoiar as ações para implantação de viveiros de mudas nativas para a comercialização e uso da comunidade.

Buscar apoio para instalação de infraestrutura para produção, beneficiamento (como salga, filetagem e 

defumação) e comercialização de pescados em geral (como ostra, camarão branco, pitú e robalo).

Identificar áreas ou recursos naturais que necessitam de ações de recuperação ou repovoamento.

2
Promoção de ações de recuperação,  

enriquecimento ou repovoamento. 

RDS de Itapanhapima

Promoção de ações que fortaleçam o uso 

sustentável e eficiente dos recursos 

naturais.
1

RESPONSABILIDADES

E PARCERIAS

CRONOGRAMA (ANOS)

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

OBJETIVO DO PROGRAMA: Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas aquáticos ou terrestres, por meio de ações de recuperação ambiental, manejo dos ecossistemas naturais com fins conservacionistas e exploração sustentável dos 

recursos.

OBJETIVO ESTRATÉGICO METAS CONDICIONANTES

DIRETRIZ AÇÕES


